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Palavras-chave:

Os preços nacionais da soja alcançaram o maior patamar nestes últimos anos e estes valores 

devem continuar em alta, pois os preços internacionais provavelmente continuem a impulsionar os 

preços internos. A área plantada de soja do Estado do Rio Grande do Sul (RS) na safra de 2015/16 

A produção da cultura rendeu ao estado 16,2 milhões de toneladas na mesma safra (CONAB, 2016).

O consumo nacional da soja na alimentação humana é pouco expressivo, mas destaca-se na 

alimentação dos rebanhos suínos e bovinos. O cultivo da soja, por ser muito dependente do uso de 

qualidade, e ainda sem comprometer o meio ambiente.

Agronomia, até mesmo na produção de grande escala, para que o manejo dos recursos naturais seja 

adequado e a utilização de tecnologias seja menos agressiva ao ambiente. Os estilos de agricultura 

devem ser conciliáveis com a diversidade dos ecossistemas, contudo, é preciso o conhecimento 

do potencial de expansão e do impacto das atividades agrícolas sobre os serviços ecossistêmicos 

ofertados pelo meio ambiente.

Neste sentido, o mapeamento do uso e da cobertura do solo através de Sensoriamento Remoto 

é uma importante ferramenta que permite avaliar e monitorar a dinâmica das culturas agrícolas 

no espaço e no tempo. Tais mapeamentos são importante subsídio a trabalhos relacionados a 

planejamentos que visam promover a conservação dos recursos naturais pela gestão racional e 

sustentável da ocupação agrícola.

Assim, o objetivo deste trabalho foi mapear e estimar a área plantada de soja no município de 

Tapes - RS por meio de imagens multitemporais dos satélites Landsat, para a safra 2015/16.

O município de Tapes situa-se no litoral da Lagoa dos Patos, possuindo uma área territorial 

World 

Reference System 2

pelos sensores Enhanced Thematic Mapper Plus (ETM+) e Operational Land Imager (OLI) a bordo 

uma frequência de revisita de oito dias, aumentando a probabilidade da aquisição de imagens livre 

de nuvens. As imagens do Landsat foram adquiridas de forma gratuita através do site da instituição 

United States Geological Survey (USGS; http://glovis.usgs.gov).

As datas utilizadas no mapeamento foram 08/11/2015, 10/12/2015, 27/01/2016, 12/02/2016, 

As imagens foram interpretadas no programa SPRING (Sistema de Processamento de Informações 

Georeferenciadas; CÂMARA et al., 1996), versão
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realizados a partir de uma criteriosa interpretação visual das imagens, utilizando as bandas 

correspondentes ao vermelho, infravermelho próximo e infravermelho de ondas curtas do espectro 

eletromagnético. Tais bandas foram associadas às cores azul (B), vermelho (R) e verde (G), formando 

Para o mapeamento das áreas de soja, foi realizada uma interpretação visual a partir da análise 

conjunta de todas as imagens, sendo que cada talhão foi inspecionado individualmente e a ele 

in 

loco, cuja coordenada geodésica foi registrada a partir de um receptor GPS de navegação. Em seguida, 

realizou-se a estimativa da área de soja mapeada no município.

cultivadas com soja. Entretanto, tais imagens auxiliaram no mapeamento no que tange a diferenciação 

das áreas de soja, que apresentam solo preparado, das áreas de arroz irrigado. Essa característica 

auxilia na distinção entre os cultivos, pois muitas áreas de arroz apresentam caraterísticas espectrais 

típicas de regiões inundadas neste período. Na imagem de 27/01/2016 visualizaram-se áreas com 

que sua discriminação fosse possível por meio das imagens adquiridas em tais datas. Já as imagens de 

de diferenças nas datas de semeaduras entre os talhões, faz-se necessário a utilização de várias 

soja não seria mapeada caso uma imagem adquirida em 09/04 não fosse utilizada para os municípios 

A partir da análise das imagens Landsat, obteve-se um mapeamento das áreas de soja que 

possível o conhecimento da localização espacial de tais áreas para a safra 2015/16 o que viabiliza o 

monitoramento do uso dos recursos naturais na região.

Os autores agradecem à Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (FAPERGS) pelo 

(CAPES) pela concessão da bolsa à aluna de Mestrado.
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